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Entre esses gases, o óxido nitroso é o que mais se associa a atividade agrícola, sendo produzido

no solo pelos processos de nitrificação e desnitrificação (Mosier et al, 2004). Bouwman (1996),

considerando diversos estudos, encontrou que para cada 100 kg de fertilizante nitrogenado

aplicado, 1,25 g de N na forma de N2O eram produzidos. Essa relação foi recomendada pelo

Painel Internacional de Mudanças do Clima (IPCC, 1997) como um fator de emissão para a

preparação de inventários de gases de efeito estufa por países que não dispõem de medidas de

emissão de N2O apropriadas, tal como o Brasil. Estudos feitos em condições de clima temperado

têm mostrado que o uso de um único fator de emissão não é adequado. Poucos estudos sobre

emissão de N2O estão disponíveis para as regiões tropicais, e a maioria dos resultados obtidos

sugerem que a emissão de N2O ocorre em magnitude bem menor do que aquelas que

alimentaram as bases de dados usadas pelo IPCC. O presente estudo teve como objetivo

quantificar o fator de emissão de N2O pela aplicação de fertilizante na cultura do arroz cultivado

sob plantio direto na região de Santo Antônio de Goiás, GO.
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Material e Métodos

Numa área de Latossolo Vermelho distroférrico argiloso, localizada na Embrapa Arroz e Feijão,

GO, implantou-se a cultura de arroz variedade Pioneira, de terras altas, sob plantio direto.

Em dezembro de 2005, fez-se a semeadura com uma fertilização no sulco com P e K, e o

equivalente a 30 kg N ha-1 na forma de uréia. Aos 46 dias após o plantio, houve a fertilização

com uréia, na dose de 60 kg N ha-1. Doze câmaras para coleta de gases foram distribuídas numa

faixa de 5 por 15 m, onde foram realizadas medidas dos fluxos de N2O. Seis delas foram

colocadas na área sem fertilização com N, e as outras 6, na área fertilizada. Cada câmara

composta por uma base de metal retangular inserida no solo até 5 cm de profundidade,

permanecendo no mesmo local durante todo o período de avaliação. No momento da

amostragem, a parte superior da câmara, uma caixa plástica com 9 cm de altura e as mesmas

dimensões de largura e espessura da base de metal, era acoplada a essa base tomando-se

cuidados para garantir a vedação do sistema. As amostras foram retiradas logo no fechamento

das câmaras, e após 20 minutos. A concentração de N2O das amostras de gás foram medidas

por cromatografia gasosa. Os fluxos de N2O e as emissões foram calculados segundo Rochette

et al (2004).

 

Resultados e Discussão

Os fluxos de N2O das câmaras das áreas fertilizadas e não fertilizadas, logo após o plantio,

flutuaram entre, 1 e 20 ?g N m-2 h-1, em que em apenas uma ocasião atingiu 20 ?g N m-2 h-1, e

em 50% das amostragens esteve entre 10 e 15 ?g N m-2 h-1, não havendo efeito da fertilização.

Com a adição de uréia em cobertura, que coincidiu com o retorno das chuvas, registraram-se

fluxos de N2O mais elevados, entre 23 e 170 ?g N m-2 h-1. No entanto, este efeito da fertilização

ficou restrito aos cinco dias após a aplicação.

Com a integração dos fluxos de N2O para o período de 133 dias, 354 g N-N2O ha-1 foram

produzidos no tratamento fertilizado com uréia, enquanto 235 g N-N2O ha-1, no tratamento

controle, não fertilizado. Dessa forma, 119 g N-N2O ha-1 foram produzidos pela adição de 90 kg

N ha-1 na forma de uréia na cultura do arroz, o que representa um fator de emissão para o

fertilizante, nas condições estudadas, de 0,13%, cerca de 10 vezes menor do que o valor médio

proposto pelo IPCC (1,25%).
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